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FUNDAMENTOS TEÓRICOS PARA A ANALISE DOS
MERCADOS DE MATÉRIAS-PRIMAS MINERAIS

Yara KulaiP
José Renato Baptista de Lima2

RESUMO

O presente trabalho aborda questões teóricas gerais da análise econômica diretamente
relacionadas ao método a ser aplicado em estudos de mercados, notadamente os de
matérias-primas minerais. Ele apresenta os resultados de um levantamento de caráter
teórico compreendendo as linhas de pesquisa mais modernas dedicadas ao estudo do
comportamento dos mercados industriais em geral e, paralelamente, daquelas
desenvolvidas por pesquisadores da economia aplicada aos recursos não renováveis
ou economia mineral

ABSTRACT

The present work approaches general theoretical subjects of the economic analysis
directly related to the method to be applied in market studies, notably the ones of
mineral raw materiaIs. It presents the results of a survey of theoretical character
comprehending the latest research fields dedicated to the study of industrial markets
behavior and of those developed by researchers of the economy applied to the non
renewable resources or mineral economics.

1 Geóloga. Mestre em Engenharia Mineral e Doutoranda do Departamento de Engenharia de Minas
da EPUSP. ykulaif@usp_br.
2 Engenheiro de Minas. Professor Associado do Departamento de Engenharia de Minas da EPUSP.
jlt)lima@usp.br.
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1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho contém uma versão abreviada da parte inicial da Tese de
Doutorado de título " Análise dos mercados de matérias-primas minerais: estudo de
caso da indústria de pedras britadas do Estado de São Paulo", a qual foi apresentada,
em 2001, ao Departamento de Engenharia de Minas e de Petróleo da Escola
Politécnica da Universidade de São Paulo

Ele apresenta os resultados de um estudo de caráter teórico que compreendeu
basicamente dois conjuntos relevantes de proposições teóricas, a saber, o das linhas
de pesquisa da economia aplicada aos mercados industriais e o do conjunto de
teorizações abordando especificamente os recursos naturais não-renováveis.

2. OS FUNDAMENTOS DA TEORIA NEOCLÁSSICA

A Economia enquanto campo do conhecimento, como hoje é entendida, tem
desenvolvimento relativamente recente. O pensamento econômico contemporâneo
emergiu durante os séculos XVII e XVIII, à medida que o mundo ocidental começou
sua transformação de sociedade agrária para sociedade industrial.

Mais precisamente, pode-se afirmar que a moderna teoria econômica começa
com a publicação, em 1776, da obra Inquiry Into the Nature and Causes of the
Wealth of Nations, de Adam Smith. Segundo Hunt (198 1), Adam Smith apresenta,
nesta obra, uma visão completa e consistente da gênese, estrutura e funcionamento do
sistema capitalista. Para se ter uma idéia da importância deste pensador, aquele autor
afirma que os pressupostos sistemáticos do capitalismo, então apresentados por
Smith, considerados no todo ou em parte, caracterizaram as obras da maioria dos
economistas importantes, a partir de então

Como fundador da escola clássica da teoria econômica, Adam Smith é quem
primeiro individualiza terra, trabalho e capital como fatores de produção, baseando
neles a sua análise do sistema econômico. Na visão deste autor, a economia ideal é
um sistema de mercado auto-regulado que automaticamente satisfaz as necessidades
econômicas da humanidade. Ele caracterizou o funcionamento do mercado corno uma
"mão invisível", que propiciava que todos os indivíduos, perseguindo a satisfação de
seus próprios interesses, alcançassem o mais alto nível de bem estar para a sociedade,

Este conceito é a base que sustenta a teoria econômica neoclássica e, para
apreendê-lo, torna-se necessário conhecer a teoria do valor-utilidade. Hunt (198 1 )
proporciona uma visão clara desta teoria e do contexto em que ela se estruturou

"Primeiramente, a especialização do trabalho e o isolamento dos produtores
levaram os indivíduos a considerar-se não como parte integrante de um todo sócio-
econômico interligado e interdependente, mas como unidades isoladas, atomizadas.
cada qual preocupada com sua própria sobrwivência contra as forças impessoais e
imutãveis do mercado

.os outros não eram vistos (...) como companheiros que comparhlhavam a mesma
natureza humana. mas, tão-somente. como muitas _facetas. aspectos ou
manIfestações das _forças impessoais do mercado,

Assim, cada pessoa passava a ser vista como .fundamentalmente egoísta e como um
antagonista e combatente natural de seu semelhante



)

Em segundo lugar. aceitando o caráter competitivo e egoísta da natureza humana
(...) os pensadores (__.) passaram a achar, cada vez mais, que todos os motivos
humanos eram causados pelo desejo de obter prazer e de evitar a dor. Esta crença
chama-se utihtarismo e é a base Ôlosóflca da teoria do valor-utilidade e da
moderna economia neoclãssica (. . .). " (p. 144)

Na construção do que se conhece hoje como a teoria econômica neoclássica, o
próximo passo se deu na década de 1870, com a publicação das obras de três
importantes economistas – Teoria de Economia Política, de W, S. Jevons, de 1871,
Princípios de Economia, de Carl Menger, também de 1871 e Elementos de Economia
Política Pur4 de Leon Walras, de 1874. Embora existissem muitas diferenças entre as
análises feitas por estes autores, Hunt (1981) afirma que as semelhanças de
abordagem e de conteúdo destas obras eram impressionantes, visto que seus trabalhos
foram desenvolvidos de maneira independente:

"Je\?ons. Menger e Walms formularam a versão da teoria do valor-utilidade que
permanece como o cerne da ortodoxia neoclássica até hoje. (...)

A noção de utilidade marginal decrescente (...) permitiu que Jevons. Merger e
Walras e seus sucessores mostrassem. concreta e explicitamente, como a utilidade
determinava os valores (...) O marginahsmo permitiu que a visão uühtarista da
natureza humana, que era considerada somente uma maximização racional e
calcuhsta da utilidade. fosse formulada em termos de cálculo diferencial. Este foi o
verdadeiro começo da tendência à formulação matemática esotérica das teorias
econômicas. " (p.279)

Assim se configurou o modelo que pretende explicar e prever o funcionamento
dos mercados e o comportamento de suas principais variáveis como a oferta,
demanda e preços e que veio a ser denominada de Teoria de Equilíbrio Geral

Aceitando-se a definição da Economia proposta por Lionel Robbins:

"Economia é a ciência que estuda o comportamento humano como um
relacionamento entre Ims e meios escassos que têm usos alternativos" (Robbins,
1935a apud Ramos, 1993, p. 102)

pode-se avaliar a força que adquiriu a Teoria de Equilíbrio Geral, tendo ela adquirido
o status de uma lei dos fenômenos econômicos.

Porém, por se tratar de um modelo de concorrência perfeita, o modelo
neoclássico no qual se baseou a linha dominante nas ciências econômicas até os anos
60 – a chamada mainstream –, requeria que se aceitassem um conjunto de
hipóteses simplificadoras sobre o funcionamento dos mercados para a sua aplicação:

•

19

e

•

em cada mercado existe um grande número de compradores e vendedores, dos
quais nenhum, individualmente, tem poder para alterar ou influir nos preços;
não existem barreiras para a entrada e saída do mercado;
os insumos e os produtos são homogêneos;
não há incertezas quanto ao futuro e os agentes econômicos (produtores e
consumidores) têm perfeito conhecimento dos produtos e do mercado;



4

• não existem externalidades3;
os mercados tendem para um ponto ótimo de equilíbrio; e
os produtores e consumidores agem com racionalidade absoluta e movidos pelo
princípio da maximização da utilidade

e
•

Desenvolvimentos teóricos posteriores objetivaram enfocar outros modelos de
configurações de mercado como o do monopólio puro da oferta, em que uma única
empresa fixa o preço e a quantidade e o do oligopólio, onde existe mais de uma
empresa dominante, podendo o produto ser homogêneo ou diferenciado.

Partindo-se do princípio de que os modelos são representações simpliâcadas
da realidade, construídos com o objetivo principal de validar teorias, em geral
quantitativas, é natural que estejam preocupados, portanto, mais com o rigor da sua
elaboração do que com as conclusões da análise. Por esta razão tendem a apresentar
dificuldades importantes para a sua aplicação em análises de mercados específicos

Para fazer frente a estas limitações, surge uma área de pesquisa específica da
Economia, a Economia Industrial, apresentando como foco principal a busca de
ferramentas teóricas capazes de lidar com a realidade do funcionamento das
indústrias, tais como se apresentam na realidade, funcionando, quase sempre em
mercados imperfeitos

3. O SURGDWENTO DA ECONOMIA D{DUSTRIAL

A segunda metade do século XIX trouxe um cenário de grandes mudanças
econômicas. Por volta de 1870, data considerada como de início da segunda
Revolução Industrial, o capitalismo começava a assumir uma nova forma – a de um
sistema econômico dominado por grandes corporações, atingindo importantes esferas
da indústria, finanças, transportes e comércio.

O acelerado crescimento das empresas, com a formação dos trustes4, trouxe
consigo também um processo de crescente concentração da atividade econômica.
Como uma reação a esta situação, surge, em 1890, a primeira lei antitruste nos
Estados Unidos, a Sherman /'icr, que impunha sanções a comportamentos das
empresas, como a fixação conjunta de preços, visando ao domínio de mercado.

Em 1879, Alfred Marshall publica The EconomIcs of Industry, escrita em
colaboração com Mary Paley e, em 1890, Principles of Economics . Apesar de inserir-
se na tradição da economia neoclássica, Marshall, nestes trabalhos, apresenta uma
contribuição teórica em que um lugar importante é dedicado ao estudo de questões da
atualidade da época, enfocando problemas como os do tamanho das firmas e da
diferenciação dos produtos.

3 Para Pindyck: Rubinfeld (1995) existe uma enernalidade quando urna atividade de consumo ou de
pr(xiução produz um efeito indireto em outras atividades de consumo ou produção, que não está,
F»rém, diretamente refletido nos preços do mercado.
4 A palavra. adaptada do inglês trust . identifica uma associação comercial ou de produção. formada
com o objetivo de suprimir a concorrência. Ela consiste na fusão de várias empresas. sendo que os
acionistas de cada uma transferem todas ou a maioria de suas ações a um comitê central, atxiicando
de seu direito de voto. em&)ra conservando o seu direito aos lucros (Lima: Barroso. 195 1).
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A respeito de Marshall, Maricic (1988) afirma que, ao colocar em primeiro
plano as noções de empresa e concorrência, sua obra forneceu os elementos
referenciais básicos da Economia Industrial.

Neste mesmo sentido, Sá (1988), ao explicitar as bases teóricas de seu método
de análise da dinâmica da concorrência da indústria mineral e metalúrgica nos anos
80, escreve:

"(...) encontramos na teoria neoclássica. mais exatamente em Marshall. elementos
que permitem desenhar uma análise dinâmica da concorrência industrial.

A este respeito, a contribuição mais importante deste autor é o corte dinâmico do
tempo. isto é. a distinção entre os efeitos de curto e longo prazos de lima variação
qualquer. Os primeiros afetam a produção (a taxa de operação a uma capacidade
de produção dada) e os preços. Os segundos afetam os investimentos (a capacidade
de produção) e têm e_feitos retroativos sobre os preços. A ligação entre os dois é
constituída pelas antecipações dos atores econômicos nascidas no curto prazo.

A aplicação por Marshall destes conceitos à dinâmica da evolução de uma
indústria. permanece entretanto insuÔcieme, sobretudo no longo prazo. É suÔciente
referir a contradição existente entre estes elementos de análise dinâmica,
desenvolvidos pelo estudo da concorrência industrial, e as conclusões de ordem
puramente estática que ele tirou para a análise do conjunto da economia.
cristalizada no célebre ’Dilema de Marshall'."5. (p .6-7)

O "Dilema de Marshall" a que Sá se refere é o de que, se por um lado aquele
autor havia chegado à conclusão de que os rendimentos eram crescentes à medida que
a firma aumentava a sua escala de produção, por outro, não derivou a idéia de que
haveria uma tendência inevitável, pelo menos no setor industrial – que era o objeto
de seu estudo –, à formação de monopólios e oligopólios e que, nesta situação,
portanto, a "mão invisível" não estaria harmonizando os interesses de todos os
segmentos da sociedade

Apesar disso, Mon,'an (1991)6 ressalta que foram as primeiras reflexões de
Marshall e de seus sucessores diretos que estiveram na origem do Sherman dcI

No início do século XX, marcadamente até a década de 30. inúmeros estudos
empíricos sobre diferentes temas da realidade industrial foram desenvolvidos na Grã-
Bretanha, dentro principalmente da chamada Escola Histórica, na França, com autores
já definindo o campo da Economia Industrial como o do estudo da organização da
produção e nos Estados Unidos, onde os autores da Escola Institucionalista
dedicaram-se a acumular informações sobre os trustes e as sociedades financeiras para
detectar a existência de novas leis econômicas que propiciassem o controle de seu
poder econômico

Mas foi durante a Grande Depressão dos anos 30 que se tornou patente que as
construções teóricas dominantes da teoria neoclássica não abarcavam as
características essenciais da realidade industrial, principalmente o crescimento das
grandes firmas, tornando inadequados os modelos de formação de preços propostos
pela Microeconomia tradicional

5 Tradução livre do original em francês.
6 Esta parte da revisão histórica. a não ser qnando citado outro autor como fonte. está amplamente
baseada neste autor.
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E neste contexto que se desenvolvem as teorias da concorrência imperfeita e
da concorrência monopolística, tentando eliminar a dualidade "concorrência pura e
perfeita 1's. monopólio" em beneficio de uma representação de situações
intermediárias mais complexas e com mais nuances, Surgem as primeiras
classificações das estruturas de mercado, fundadas no grau de diferenciação do
produto e no grau de concentração dos produtores, acrescentando-se, na análise dos
mercados, outras variáveis concorrenciais, como a natureza dos bens e despesas com
propaganda.

Paralelamente, reconhece-se a emergência de uma nova classe de dirigentes,
os gerentes, que nas grandes empresas já suplantavam os proprietários na sua direção
efetiva, dando origem às Teorias Gerenciais, que foram marcantes contribuições à
Economia das Empresas.

Fica patente a existência de um crescimento sem precedentes dos fluxos
financeiros no interior do sistema industrial, contribuindo para a concentração de
poder em um número reduzido de centros de decisão.

E nesta época marcante, conforme Arena et al. (1988) sublinha, que a
Economia Industrial passou a se constituir como um campo de pesquisa autônomo: a
partir da criação, em 1938, da expressão Organização Industrial

Naquela data, Edward Mason, pesquisador da Universidade de Harvard, nos
Estados Unidos, apresentou um trabalho intitulado Price and Production Policies oI
Large-Scale Enterprise , no Congresso Anual da American Economic Association, no
qual, se considera, foi definido o quadro conceitual da disciplina Organização
Industrial

Neste artigo, Mason declara sua intenção de apresentar uma abordagem
inovadora para o estudo do comportamento das empresas na formação dos preços7
contrapondo-se às análises de equilíbrio da teoria neoclássica.

As bases desta contraposição podem ser ilustradas por duas interessantes
afirmativas de Mason (1939) com respeito ao estudo proposto pela análise
neoclássica das curvas de produção e de demanda das firmas:

"Certas autoridades, por outro lado. rejeitam cálculos sobre tamanhos relativos das
empresas. considerando-os irrelevantes e enfaüzam a importância decisiva da
elasticidade da curva de demanda da $rma. Seria, sem dúvida, extremamente
conveniente se os economistas soubessem a forma das curvas individuais de
demanda e custo e pudessem ufilizá-las, para realizarem comparações entre os
preços e os custos marginais, para tirarem conclusões a respeito do grau de poder
de monopólio existente. Entretanto. a .freqüência com que os teóricos do monopólio
se abstêm da aplicação de sua _fórmula. é um tanto impressionante." {p .GV

)(

"Embora seja verdade que o homem de negócios tenha uma noção relativamente
precisa da curva de demanda com a qual ele se de_Ponta. pelo menos dentro de
determinados limites, parece bastante improvável que os economistas sejam
capazes de, por meio de investigações independentes. vert_Ocar a forma desta curva.
exceto através da mais grosseira _forma de dedução a partIr de outros dados. Em
alguns casos .favoráveis. curvas de demanda para um produto podem ser
desenhadas estatisücamente: para outros produtos. somos capazes de conjeturar se
a curva de demanda é elástica ou inelástica. (...) Levando-se em consideração
fatores tais como número de vendedores, padronização do produto e outros. pode-
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se. em alguns casos, partindo-se de um conhecimento aproximado da forma da
curva de demanda do produto, chegar a uma mais aproximada suposição sobre a
curva de demanda de um vendedor individual" (p.64, nata de rodapé n.7)7

Partindo destas considerações críticas, que constatavam que os modelos
neoclássicos apresentavam uma série de dificuldades para sua aplicação ao
funcionamento real dos mercados, o objetivo de Mason, em seu artigo, foi o de
apresentar um método passível de ser usado como ferramenta de política industrial
Assim, nele é proposta uma tipoloda que relacionava as diferentes estruturas de
mercado ao comportamento das firmas que nele se inseriam e este ao desempenho do
mercado, o denominado Paradigma Estrutura – Conduta – Desempenho, que acabou
por se tornar a principal base metodológica da Organização Industrial.

Este Paradigma postulava a existência de relações causais entre as estruturas
de um mercado, as estratégias das firmas que neste atuavam e os seus desempenhos
econômicos. A partir desta constatação, seria possível, ao se proporem políticas
capazes de modificar as estruturas dos mercados, provocar mudanças positivas no
desempenho econômico dos diferentes ramos das indústrias, tais como a otimização
na alocação dos fatores produtivos, o aumento da rentabilidade e o avanço do
processo tecnológico.

Para Mason (1939), as estruturas dos mercados seriam determinadas por cinco
variáveis principais, a saber, as barreiras à entrada, a integração vertical e horizontal
das empresas, a diferenciação dos produtos, a estrutura de custos e, sobretudo, o grau
de concentração dos vendedores.

Este autor propõe que estas estruturas de mercado deveriam ser estudadas
com o objetivo de verificar se as diferenças nas estruturas observadas poderiam,
efetivamente, explicar as variações de comportamento dos participantes no mercado
com relação a um certo número de variáveis, como suas decisões com relação aos
preços, à produção, à inovação e à propaganda

Os desempenhos desejáveis seriam aqueles que mais se aproximassem da
situação ideal encontrada em um mercado de concorrência perfeita

A segunda fase no desenvolvimento da OI estabelece-se a partir dos anos 50 e
estende-se até os anos 708.

Esta fase é marcada pelos trabalhos de Bain (1962; 1968), que propugnaram a
substituição dos estudos de casos propostos por Mason por uma análise cross-section
dos diferentes setores industriais. Esta análise caracterizava-se pela utilização do
método hipotético-dedutivo para o teste das premissas teóricas, que seriam
construídas tendo como base as observações diretas realizadas nessas indústrias,
através da coleta de dados empídcos, com a aplicação de questionários e de
entrevistas com os seus executivos

Nestas análises cross-section, o objetivo de Bain era o de estabelecer um nexo
de causalidade direta entre as estruturas de mercado e os desempenhos, diminuindo a
relevância do elo das condutas, já que comportamentos diferentes poderiam ser

7 Tradução livre do original em inglês.
8 A não ser quando citado outro autor como fonte, esta parte da retroslxctiva histórica baseia-se em
Fontenele (1995) e nas notas de aula da disciplina de pós-graduação da FEA-USP, Organização
Industrial I. ministrada pela Prof, Dra. Elizatxth M. M. Q. Farina_
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conseqüência de uma mesma estrutura e, da mesma forma, desempenhos diferentes
poderiam advir de um mesmo padrão de conduta.

As principais contribuições de Bain situam-se no exame das barreiras à entrada
de novas firmas num setor industrial já existente e nas condições de manutenção do
poder de monopólio das empresas. Seu trabalho concentrou-se, assim, no estudo dos
fatores que poderiam influenciar a capacidade e disposição de novos produtores a
optarem por participar de uma determinada indústria.

Este autor, utilizando-se de uma tipiâcação e quantificação das barreiras à
entrada, propôs ainda uma série de medidas governamentais corretivas, visando o
restabelecimento das condições de livre concorrência e competitividade nos
mercados

Sob a influência da importante obra de Bain, ao longo dos anos 60 e 70 ocorre
uma proliferação de trabalhos utilizando esta abordagem, que, de forma simplificada
aplicavam a técnica de regressão-padrão, essencialmente associando um primeiro
indicador, como a lucratividade, que media o desempenho do setor, a um segundo, a
concentração industrial, como medida da sua estrutura

Uma crítica a estes estudos cross-section é apresentada por Schmalensee
( 1982) apud Fontenele (1995), ao afirmar que uma metodologia baseada em algumas
poucas medidas quantitativas limitou aqueles estudos a hipóteses demasiadamente
simples, não proporcionando o necessário aprofundamento da estrutura e desempenho
dos setores objetos da análise.

Em 1970, é publicado o livro de F. M. Scherer, Industrial Market Structure
and Economic Performance9 , obra que teve o papel de consolidar o corpo teórico da
chamada OI tradicional ou clássica, conforme formulado pelos autores anteriores.

Desta forma, Bain e Scherer tornaram-se os representantes de uma linha de
abordagem que se caracterizou por uma análise cujas principais variáveis seriam
basicamente o número de empresas presentes no mercado, a diferenciação dos
produtos, as barreiras à entrada e a capacidade das empresas de influenciarem os
preços

Um exemplo de aplicação destes conceitos é apresentado na Tabela 1, com
uma classificação dos mercados com base nas variáveis acima citadas.

9 São igualmente imlx)rtantes as edições revistas. publicadas em 1980 e 1990. esta última em co-
autoria com David Ross.
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Tabela 1 - Classificação dos mercados.

Tipo de mercado Concorrência
perfeita

Concorrência
monopolística

Oligopólio l Monopólio

Número de empresas muito grande
não

grande

diferenciado

pequeno

às vezesDiferenciação

Barreiras à entrada barreiras de
diferenciação

sim, enormessim

Capacidade das empresas
de influenciarem os preços

Fonte: Elatx>rado pela autora

A Figura 1 reproduz o Paradigma Estrutura – Conduta – Desempenho,
conforme apresentado por Carlton; Perloff (1990). Embora entenda-se que seu
pressuposto teórico fundamental esteja, nos dias de hoje, parcialmente superadolo,
estes autores sugerem a utilização desta seqüência como um roteiro para o estudo de
determinada indústria com base nas teorias da Organização Industrial

10 ’' A literatura de Organização Industrial tem sistematicamente mostrado que não há uma relação
causal simples e unidirecional entre estrutura de mercado. a conduta (estratégia) das firmas e o
deseml»nho do mercado. O ambiente comI»titivo é moldado lxla interação entre a estrutura dos
mercados. os padrões de concorrência. as características da demanda e a própria estratégia das
firmas." (Farina. 1999. p. 151)
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Condições Básicas
Oferta

Matérias-primas
Tearologia
Sindicahzação
Durabilidade do pKxiuto
Relação valor/peso
Forma de organi7nção
Localização
Ecaromias de escala e de

Demanda

Elasticidade9reço
Substitutos
Taxa de crescimarto
Caráter cíclico e sazonal
Métodos de compra
Tipo de comercialização
Localização

escopo

1
Estrutura do mercado

Número de vmdedores e compradores
Diferarciação do prcxiuto
Barreiras à enuada
EstIutura de custos
Integração vertical
Diversificação

Política

Impostos e gubsídios
l>nrpnnn Ja npb«»bc;Pn;Hb

preços

intemacialal
Regulamartação
nhd«Alnn JConduta
lngislação antiüuste
Divulgação de informações
Incmtivos a investimaltos e

Formação de preços
EstIatégia de colocação do prcxiuto e propaganda
Pesquisa e inovação
Investimartos nas instalações p«xiutivas
Táticas legais

ao emprego
Políticas macroeconôrnicas

Desempenho

Eãcihcia prcxiuti% e de alocação dos recursos
Progresso
Pleno emprego
Eqüidade

Fonte: Carlton; Perloã (1990) / Modi6udo,

Figura 1 - Paradigma Estrutura – Conduta – Desempenho.
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Dentre as contribuições de pesquisadores norte-americanos, no contexto das
linhas empíricas e aplicadas da OI, vale ressaltar a de Porter (1991), sintetizada na
Figura 27 que se destaca pela originalidade da abordagem, simplicidade e
operacionalidade do método de análiseproposto

CONCORRENTES
NA INDÚSTRIA

FORNECEDORES COMPRADORES

Rivalidade entre
as Emprnn

EHstent«

Fonte: Porter (1991)
Figura 2 - Forças da concorrência atuantes em uma indústda.

o nm da década de 70 trouxe o que Fontenele (1995) chama de uma forte
inovação no que se refere aos aspectos metodológicos da produção teórica da OI

Segundo esta autora, o que caracteriza as novas escolas deste campo de
pesquisa é o abandono da busca das generalizações simples, que eram a meta dos
estudos de casos e das regressões cross-section, em favor de um tratamento mais
formal, com a utilização de modelos que, apesar de manterem algumas das hipóteses
iniciais restritivas dos modelos neoclássicos, flexibilizaram outras, admitindo, por
exemplo, situações de informação incompleta, desenvolvendo, desta forma, novos
conceitos de equilíbrio.

Por meio da introdução de novas variáveis e categorias, o objetivo a ser
buscado passou a ser o de proposição de modelos amplos que poderiam ser adaptados
para reproduzir a dinâmica de mercados específicos. Dentre as principais ferramentas
utilizadas para analisar o comportamento estratégico das empresas, se destacam os
modelos de mercados imperfeitos e a Teoria dos Jogos (TJ)

Apesar de alguns autores identificarem a denominação Nova Organização
Industrial somente com a aplicação da TJ aos oligopólios, outros consideram que, sob
esta denominação, encontram-se pelo menos três distintas linhas de pesquisa ou
escolas, conforme exposto a seguir.
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A primeira7 conhecida como Escola de Chicago e UCLA11, apresenta uma
produção científica que procura basicamente questionar a efetividade do poder de
mercado advindo da concentração da produção em um número reduzido de empresas-

Esta escola2 que na literatura econômica é identificada pela defesa
incondicional do livre mercado, propôs uma nova relação causal desempenho –
estrutura 7 baseada na afirmação de que a concentração nos mercados seria resultante
da maior eficiência das empresas e que o efeito negativo que ela tenderia a causar
seria desprezível (Fontenele, 1995).

Além disto, os altos custos relacionados com a busca do poder de monopólio
pelas empresas minariam os lucros econômicos e que, mesmo na ocorrência de casos
de conluio, estes acabariam por ser transitórios pelos conflitos internos e incentivos
ao rompimento dos acordos, que com freqüência ocorrem

A segunda escola, representada pela Teoria dos Mercados Contestáveis
(TMC)> teve como marco inicial a publicação, em 1982, do livro Contestable Markets
and the Theory of lndustr} Structure , de Baumol, Panzar e Willig. Nesta obra, são
apresentadas as linhas básicas do que pretende ser uma teoria uniãcadora para a
análise da Organização Industrial (Farina, 1990)

Esta unificação se daria pela integração do esforço de formalização da
Microeconomia com o estudo das estruturas concentradas da OI (Fontenele, 1995)

Segundo esta autora, o projeto da TMC seria o de conelacionar, para cada
tecnologia de produção, uma configuração eficiente de mercado. Esta configuração
eficiente definiria o número e a distribuição de tamanhos das firmas, as respectivas
pautas de produção e as fatias de mercado. O padrão de concorrência seria
determinado simultaneamente pelas firmas estabelecidas e pela capacidade de novas
empresas ingressarem naquele mercado.

A TMC se aplicada a mercados nos quais existe um pequeno número de
firmas, mas que as barreiras à entrada e/ou saída não são suficientemente grandes, de
forma que, na ocorrência de lucro econômico, muitas firmas entrariam rapidamente.
Estas barreiras seriam determinadas basicamente pela existência de custos
irrecuperáveis12, entraves tecnológicos ou institucionais ou de diferenciação de
produtos.

Os mercados contestáveis apresentariam, nas condições de equilíbrio, as
mesmas propriedades de um mercado concorrencial, ou seja, o preço igualar-se-ia ao
custo margjnal

A terceira escola caracteriza-se pela aplicação da TJ no modelamento de
situações de concorrência entre firmas em mercados oligopolizados, ou seja, aqueles
em que o comportamento de cada empresa do mercado influencia o de suas
concorrentes e é por elas influenciado

A TJ apresenta uma abordagem matemática para a tomada de decisões em
situações envolvendo dois ou mais agentes com interesses, em princípio, conflitantes.
Como esta teoria assume racionalidade por parte dos participantes, as estratégias e

11 Universitv of California - Los Angeles.
12 Custo irrecuperável é a Fx>rção do custo de produção cujo gasto é irreversível, ou seja. em caso de
interrupção da produção ou abandono da atividade não é F»ssível a reculxração do patrimônio.
entendido no sentido de ativos físicos e humanos (Farina et al.. 1997)
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decisões de cada um são fortemente dependentes da antecipação de qual será o
comportamento doCs) opositor(es). Os possíveis resultados para uma situação
estudada são determinados pelos graus de preferência que cada participante tenha
com relação a cada resultado, os quais são fUnção do retorno financeiro esperado, do
nível de informação de cada um, entre outros.

Enquanto a TMC oferece um modelo de interação estritamente limitada a
condições especiais de entrada e saída, a TJ proporciona condições de analisar a
interação estratégica nos mercados

Finalmente, mas com grande destaque pelo papel que desempenha, a OI tem-se
enriquecido particularmente nas últimas décadas pelas contribuições da Nova
Economia Institucional (NEI)

Zylbersztajn (2000) aponta que, nos últimos 30 anos, muito se tem avançado
na pesquisa acadêmica para a compreensão da estrutura das firmas e organizações e
que, dentre os diversos elementos que têm sido discutidos, dois de fundamental
importância: as razões para a existência das firmas e a lógica de sua organização
interna. Destaca ainda que foi o conjunto da obra de Ronald Coase que inspirou os
avanços que dão sustentação à NEI, onde se desenvolve um novo paradigma para o
estudo das organizações.

Coase (1990), partindo de uma crítica aos economistas da OI que, por uma
preocupação excessiva com o estudo de questões ligadas ao controle do monopólio e
à política antitruste teriam se descuidado do que seria o seu verdadeiro objetivo, ou
seja, o de estudar as forças responsáveis pela organização da indústria, propõe uma
teoria capaz de explicar a distribuição ótima das funções entre as firmas, que viria a
ser chamada de Economia dos Custos de Transação (ECT)13

Dentre os pressupostos básicos da ECT encontram-se o fato de que os agentes
econômicos são bmitadamente racionais, o de que estes agem com oportunismo, o de
que, como as transações se prolongam no tempo, existe um relevante grau de
incerteza nelas envolvido, determinado pelas dificuldades de mensuração de uma série
de seus parâmetros e, finalmente, o de que existe uma interdependência das partes
envolvidas que é dada pela ocorrência de especificidade de ativos14. Estes
pressupostos são os principais determinantes dos custos de transação.

A situação atual no âmbito da OI é a da existência de um certo pluralismo de
enfoques, com escolas trabalhando em níveis diversificados de abordagem

13 Farina et aI. (1997) apresenta. no capítulo 3, uma detalhada explanação do conceito de custos de
transação e dos principais pressulx>st05 e atributos da ECT,
14 O ativo de uma empresa é considerado específico quando pelo menos uma parcela do retôrno
econômico Inr ele obtido depende da continuidade de uma transação específica (Farina ct aI., 1997)
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4. AS ABORDAGENS TEÓRICAS SOBRE OS RECURSOS NÃO-
RENOVÁVEIS

4.1. Recursos naturais renováveis e não-renováveis

Os recursos minerais apresentam várias características que os diferenciam de
outras matérias-primas e produtos, o que determina uma série de comportamentos
específicos de seus mercados.

A primeira característica importante é a de que estes são recursos naturais não-
renováveis

Para Giraud (1989), os recursos naturais – o ar, a água, sob todas as suas
forrnas9 a irradiação solar, a biomassa vegetal e animal, os solos e as substâncias
minerais contidas no subsolo classificam-se em renováveis e não-renováveis

Os recursos renováveis são essencialmente constituídos pela biomassa vegetal
e animal e pelos solos. Segundo esse autor, um recurso é considerado renovável
quando o seu constante processo de criação e destruição ocorre em uma escala de
tempo correspondente à da vida humana.

Os recursos não-renováveis. notadamente os minerais e as rochas, são aqueles
cujo processo de criação ocorre em um horizonte de tempo de escala geológica
(milhões de anos) e o de destruição, dado pelo seu consumo pela sociedade, ocorre
em escala humana.

Tanto para os recursos renováveis quanto para os não-renováveis, é possível
ao homem interferir nos processos de sua criação e destruição.

Nos recursos renováveis, o seu processo de criação é modificado através das
atividades econômicas da agricultura, silvicultura e pecuária. Quando a intervenção
humana dada por estas atividades for de natureza predatória, estes recursos podem
entrar em processo de exaustão, aplicando-se, nestes casos, muitas das situações
características dos recursos não-renováveis

Nos recursos não-renováveis, a intervenção humana tem conseguido modificar
parcialmente a sua situação de exaustibilidade pelo avanço, na indústria mineral, dos
conhecimentos aplicados à pesquisa e tecnologia de tratamento, que incorpora,
continuamente, à dimensão das reservas minerais uma quantidade cada vez maior de
recursos 15

Paralelamente. nas indústrias consumidoras de bens minerais, a crescente
reciclagem de materiais gerados nos processos produtivos, aliada à diminuição da
intensidade de uso dos materiais e à contínua pesquisa na área de novos materiais para
a descoberta de sucedâneos e substitutos para as substâncias minerais de maior
consumo, tem acrescido o horizonte de provisão destas matérias-primas.

15 Machado (1989) apresenta uma consistente discussão dos conceitos de recurso e reserva mineral.
O termo recurso refere-se a uma concentração de materiais de ocorrência natural em estado sólido,
líquido ou gasoso, no interior ou sobre a crosta terrestre, de tal modo que a exlração econômica de
um produto seja no presentemente ou l»tencialmente viável. Reserva seria aquela l»rção do recurso
identificado. isto é, conhecido ou estimado a partir de evidência geológica esFxcífica. a partir da qual
um mineral utilizável ou um produto energético Fx>de ser e\traído econômica e legalmente à érx>ca de
sua determinação.
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Uma segunda característica de ordem econômica que a atividade produtiva dos
recursos não-renováveis apresenta é tratada pela chamada lei dos rendimentos
decrescentes, Esta lei exprime a tendência da ocorrência de custos crescentes ao
longo da evolução da explotação de uma jazida mineral. Este crescimento dos custos
é devido, principalmente, ao aumento da profundidade da cava com o avanço da
escavação, além da alta probabilidade de atingirem-se porções do minério com teores
menos expressivos de mineral útil

Também é característico que a fase produtiva dos bens minerais seja,
necessariamente, antecedida da realização de elevados investimentos, com um longo
período de maturação. A fase de pré-produção de uma mina passa por etapas que
compreendem a prospecção e pesquisa geológica, a pesquisa tecnológica, além de,
mais recentemente, daquela de estudo e avaliação dos impactos ambientais do
processo produtivo. Ao final da vida útil da jazida, acresce-se a etapa de
descomissionamento da mina, em que se inclui a recuperação da área lavrada para seu
posterior uso por outras atividades.

A grande maioria dos recursos naturais não-renováveis não estão aptos a
serem diretamente consumidos como produtos finais, constituindo-se, ao contrário,
em matérias-primas essenciais aos processos produtivos situados a jusante,
principalmente aqueles dos primeiros estágios da indústria de transformação16

A indústria da construção (edificios e infra-estrutura) também consome uma
ampla gama de materiais de origem mineral, alguns oriundos diretamente da atividade
extrativa, como a areia e as pedras britadas, e outros, produtos já transformados das
indústrias metalúrgica e de minerais não-metálicos

A reciclagem de rejeitos completa o ciclo produtivo da base material da
sociedade, obtendo-se com ela novas matérias-primas de origem secundária. Como
exemplo tem-se a recuperação das pilhas de rejeitos de minérios de baixos teores nas
minas, as sucatas dos metais geradas nos processos de produção, as embalagens de
alumínio e vidro reutilizadas após o consumo de produtos finais, além dos entulhos
provenientes das demolições construção que, reprocessados são insumos para a
indústria de construção

Como conseqüência de tratarem-se de matérias-primas, a demanda dos bens
minerais é uma demanda derivada, intermediária, que so&e portanto a influência da
demanda dos produtos finais tendo que, por conseguinte, também ser estudada.

Da mesma forma, as variações no mercado de um fator de produção influi no
mercado dos outros fatores, ou seja, em situação competitiva, o aumento do preço de
um fator e a conseqüente diminuição de sua demanda, acarretará também a
diminuição da demanda por outros fatores, que são considerados produtos
complementares naquela indústria,

Do fato destes fatores apresentarem um baixo valor agregado, uma
relativamente alta inelasticidade-preço da demanda é freqüentemente encontrada em
seus mercados. Representando o custo daquele fator uma porcentagem muito
pequena do custo total de produção, o seu preço pode variar sem afetar a sua
demanda de maneira significativa. Sendo assim, pode-se afirmar que, quanto menor

16 O tema da cadeia produtiva da indústria mineral é tratado com profundidade em Fernandes
(1997).
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for o peso do custo de um fator de produção custos totais, mais inelástica é a sua
demanda (Braz, 1995)

A indústria mineral caracteriza-se por ser fortemente regulamentada, estando
esta incidente sobre todos os estágios produtivos, desde a prospecção e a pesquisa
mineral, passando pela produção propriamente dita, a distribuição, o comércio e o
corisurno

Desde tempos remotos, legisladores, administradores públicos e, mais
recentemente, economistas, têm-se debruçado sobre a especificidade que representa a
exploração da riqueza mineral e de que forma aquela deve-se realizar em beneficio da
sociedade.

A regulamentação extensiva da atividade mineradora fundamenta-se na
presença de externalidades de três tipos principais

A primeira advém do fato da propriedade dos recursos minerais deânirem-se
juridicamente como independentes da propriedade superficial, a segunda dos conflitos
inevitavelmente existentes com relação a outras formas de uso e ocupação do solo e a
terceira daquelas relativas aos transtornos ambientais decorrentes da atividade
produtiva.

Como Serra (2000) destaca, por tratarem-se de bens raros, essenciais e
insubstituíveis, na Constituição da maior parte dos países, os bens minerais são
considerados patrimônio da Nação, sendo, a forma como se dá o seu aproveitamento,
mantida com um tratamento jurídico e institucional diferenciado do aplicado a outros
setores produtivos. Generalizadamente, sua extração é considerada prioritária com
relação às outras atividades econômicas que possam se realizar no mesmo local_ Os
recursos localizam-se no subsolo confundindo-se, portanto com a propriedade do
solo, quando isto não é evitado através da intervenção regulatória do Estado.

A este respeito, encontra-se em Streek; Schmitter (1985) apud Farina et aI
(1997) que o papel regulatório do Estado baseia-se no princípio de que, na presença
de externalidades, bens públicos, bens coletivos e de informação imperfeita, as
decisões orientadas pela racionalidade individual não são consistentes com a
racionalidade coletiva. Nestas situações, o equilíbrio não cooperativo não é Pareto-
ótimo e, portanto, pode-se obter vantagens a partir do comportamento cooperativo
Em tais casos, o comportamento racional dos participantes do mercado tem que estar
subordinado a alguma forma de controle autoritário exercido pelo Estado ou por
algum outro agente

Finalmente, vale destacar uma outra característica que tem sido abordada na
literatura econômica, que advém do fato de que em grande parte da indústria extrativa
mineral o produto gerado é de natureza homogênea, fazendo com que estes bens
sejam comercializados no mercado internacional como commodities . Esta questão
será melhor desenvolvida, mais adiante, no item da Análise dos Mercados.

Alguns autores têm destacado que os países mais bem-dotados do ponto de
vista da riqueza de seu subsolo têm sistematicamente enfrentado uma série de
diílculdades na gestão das suas variáveis macroeconômicas, sendo que esta correlação
entre as duas ocorrências tern sido denominada de Dutch Disease

Admitem estas análises que a síndrome seria uma conseqüência direta da
volatilidade dos preços das commodities no mercado internacional. Nas épocas de
grandes altas de preços, haveria a tendência de ocorrer um direcionamento
preferencial dos investimentos para o setor mineral primário exportador em
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detrimento de outros setores produtivos, notadamente de produtos industriais com
maior valor agregado, acarretando um processo de desindustrialização daquelas
economias no médio prazo (Davis, 1995).

4.2. As rendas de exaustão, diferenciais e absolutas

Como vários autores já se dedicaram a enumerar, de um grande elenco de
características econômicas específicas da atividade de extração dos recursos não-
renováveis, três atributos fundamentais se destacam, principalmente, por apresentarem
conseqüências diretas no montante dos rendimentos que são obtidos por aquela
atividade
• a exaustibilidade;
. a situação diferenciada de cada jazida em função de um conjunto único de suas

qualidades e, finalmente,
• a do acesso restrito à sua propriedade,

Para a abordagem das teorias econômicas sobre cada um destes três atributos
dos recursos não-renováveis, é necessária uma definição prévia de renda17

A renda é um conceito econômico para caracterizar a parcela da receita que o
produtor de um bem qualquer obtém com a venda de uma unidade do produto, no
que essa exceder o custo marginal, isto é, o custo incorãdo para a fabricação de uma
unidade adicional do bem (neste custo estando incluída a remuneração do capital
investido)

Três tipos de renda correlacionam-se, respectivamente, aos três atributos
acima elencados: a renda de exaustão ou renda de Hotelling, a renda diferencial e a
renda absoluta.

A renda de exaustão deriva do fato da quantidade total dos recursos,
economicamente úteis, existentes na natureza, ser finita e necessariamente diminuir à
medida que o homem, em suas atividades econômicas, os vai extraindo do subsolo.

Este conceito foi gerado a partir de um artigo, Hotelling (193 1), em que o
autor teorizou sobre quais seriam os parâmetros de decisão que permitiriam a
utilização temporal ótima daquele estoque de recursos

O foco principal da análise consistia na definição sobre se a extração deste
recurso deverá ocorrer no momento presente, uma vez que esta reduzia,
necessariamente. a reserva disponível e, consequentemente, a quantidade deste
recurso que estaria disponível para a exploração futura.

Assim, a renda de exaustão, também denominada custo de uso do recurso é
definida como o valor presente das receitas futuras às quais o detentor do recurso
deverá renunciar caso ele decida explorar as suas reservas no presente período. Trata-

17 Para A. Marshall existiriam duas categorias que deveriam ser distintas pelas denominações renda
e quase-renda. A quase-renda seria aquela obtida por melhorias no processo de produção. como pela
compra de má(Fúnas e eWüFmmentos. A quase-renda tende a desaparecer no longo prazo lxlos
mecanismos de funcionamento do mercado competitivo, Já a renda. chamada por ele de "renda da
escassez". seria típica dos recursos naturais e adviria do fato de o produtor estar se apropriando de
um Um que não foi elatx)rado previamente FX)r ninguém. tendo sido meramente oferecido Fxla
natureza (Postali. 2000)
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se tipicamente de um cálculo de otimização de natureza complexa, por lidar com um
referencial intertemporal

Segundo Hote11ing, o custo adicional representado pela renda de exaustão
pode ser calculado pela atualização do valor presente do minério não extraído (in
situ), com base na taxa de juros vigente no mercado

Postali (2000) apresenta um novo desenvolvimento teórico para a renda de
Hotelling, ao propor que, em um mercado de um bem não-renovável, em situação de
equilíbrio competitivo, o detentor de uma reserva só extrairá uma unidade adicional
da mesma, se a receita desta venda for igual ou superior ao custo de obtenção de uma
outra unidade da mesma matéria-prima através de uma nova descoberta.

De uma forma ou de outra, necessário se torna incluir a renda de exaustão ou
valor-sombra, conforme a denominação de Postali (2000), na análise dos diferentes
custos em que incorre este tipo de atividade.

Um segundo tipo de renda, a renda diferencial, por vezes também denominada
de ricardiana, é devida às especificidades de cada depósito, dadas pelas qualidades
únicas (geológicas, mineralógicas, fisicas e químicas) que apresenta e que lhe

uma situação diferenciada – melhor ou pior –conferem, necessariamente,
relativamente aos concorrentes

Neste sentido, Ferraz (1973) comenta que estas características próprias de
cada depósito mineral existem em função dos complexos processos geológicos, estes
mesmos sensíveis a inúmeras variáveis, que concorrem para a sua formação.

Estas diferentes características fisico-químicas do minério (teor, granulometria,
presença de deletérios), aliada à sua situação de localização na crosta e conseqüente
facilidade de explotação, estabelecem assimetrias significativas nos custos de
produção, originando assim um excedente de receita variável para cada jazida.

Referindo-se às origens das análises teóricas a respeito das rendas diferenciais
na indústria mineral, Giraud (1989) afirma

"Para Ricardo. as análises concernentes à renda _fundiária diferencial se aplicam
sem modifIcaÇão ao setor de eItração dos recursos minerais," (p.30)

Este autor ilustra a importância das rendas diferenciais, citando a ocorrência
das descobertas de petróleo a baixíssimos custos de produção no Oriente Médio. Pela
expressiva qualidade daquelas jazidas, estas descobertas teriam, a priori, ocasionado a
exclusão da maior parte dos produtores norte-americanos do mercado internacional
Como houve um acordo entre eles para a manutenção dos preços nos níveis
anteriores, as empresas que controla\'am a produção naquela região puderam
apropriar-se das significativas rendas diferenciais proporcionadas por aquelas novas
jazidas descobertas18,

Finalmente, um terceiro tipo de renda, a renda absoluta, é proveniente da
existência dos recursos naturais não-renováveis em quantidades limitadas e cujo
acesso aos direitos de sua propriedade pode restringir a entrada de novos
competidores no mercado produtor

18 Durante as décadas de 50 e 60. as companhias multinacionais norte-americanas detinham
concessões no Oriente Médio que lhes davam total controle sobre a exploração. produção e preços do
Fxtróleo.
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Encontra-se em Giraud (1989) que o conceito da renda absoluta para um
recurso natural foi criado a partir dos trabalhos dos teóricos clássicos:

"Depois de Ricardo, diversos autores. dentre eles Marx, observaram que se as
terras marginais não fossem de acesso livre, seus proprietários poderiam se recusar
a ceder o direito de sua exploração e que isto criaria uma outra categoria de
rendas. as chamadas de rendas absolutas." (p.32)

O aparecimento das rendas absolutas no âmbito da indústria extrativa mineral
pode ser melhor entendida em um exemplo em que o abastecimento de um
determinado bem mineral se dê unicamente a partir da produção de três jazidas. Se o
detentor de qualquer uma delas, cuja colocação em produção fosse estritamente
necessária para a satisfação da demanda existente, se recusar de o fazer a menos que
obtenha um preço acrescido de um montante "x", o novo preço de equilíbrio no
mercado seria, necessariamente, de ’'p+x'‘

Como conseqüência, o conjunto das três minas se beneficiará de uma renda
complementar de valor "x’' por tonelada de produto, que é a renda absoluta. Sua
origem não está mais nas diferenças de qualidade das jazidas, mas sim na capacidade
do detentor de uma das jazidas de restringir a oferta (neste caso, deve-se
evidentemente supor que as outras duas minas não podem aumentar suas produções)

Esta capacidade de restringir a oferta fundamenta-se no fato de que as jazidas
minerais não são de acesso livre e sim de que este é apropriado através da detenção
de um título de propriedade, que normalmente é dado na forma de uma lei mineral

Claramente, a ocorrência destas rendas associa-se a práticas que
descaracterizam o mercado eIn livre concorrência, constituindo, estas, apenas um caso
particular dos excedentes obtidos em quaisquer mercados imperfeitos relativos a
qualquer outro produto

Cita a literatura, vários casos em que detecta-se a restrição voluntária da oferta
pelos proprietários ou concessionários de áreas produtoras de bens minerais, de
maneira coordenada ou não, com a finalidade de provocar uma elevação dos seus
preços

No caso de um mercado com um pequeno número de produtores, esta
restrição pode se dar ou por coordenação formal, com a formação de cartel, ou por
coordenação informal. Já no caso de mercados em que é grande o número de
produtores, somente a primeira forma de organização é capaz de proporcionar a
criação e efetiva apropriação destas rendas.

Nos mercados de matérias-primas minerais, o montante total de renda gerada
pode ser uma combinação de um ou mais dos três tipos de rendas acima citadas.
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